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CORREIOS

CORREIOS

DEVOLUÇÃO
GARANTIDA

Faculdades beneficiam Catanduva e
região com atividades de extensão

A Fundação Padre Albino, através de suas faculdades (Unifipa),
cumprindo seu papel social, investiu em ações para aproximar seus
acadêmicos da comunidade. Durante o ano de 2006 as faculdades
desenvolveram projetos e atividades, ministraram cursos e palestras,
deram orientações e prestaram serviços institucionais que beneficia-
ram um grande número de pessoas, desde crianças até idosos, de
Catanduva e região e até de outros Estados. Páginas 06, 07, 08 e 09.

Inscrições para Pós-graduação
Três faculdades da Fundação Padre Albino (Unifipa) – Enfer-

magem (FEC), Administração (FAECA) e Educação Física (ESE-
FIC) estão com inscrições abertas para cursos de Pós-graduação
Lato Sensu. No total são oito cursos. Página 11.

Alunos de medicina atuando no Napra.

DIVULGAÇÃO

ESPERA Na tarde do último dia 07 foi inaugurada a sala de
espera para os pacientes do Ambulatório de Ortopedia e Labo-
ratório de Análises Clínicas do Hospital Escola Emílio Carlos,
construída pela AVEC. Última página.

PRESIDENTES O presidente da Diretoria Administrativa da Fun-
dação, Dr. Olegário Braido, recebeu a presidente da Rede Regional
de Assistência ao Hospital Padre Albino, Eloá Martins Macchione.
Na pauta, o trabalho da Rede em 2007. Última página.

IMPRENSA/FPA

Recanto já consome produtos da sua horta
O Recanto Monsenhor Albino já consome produtos da sua horta,

assim como os hospitais da Fundação Padre Albino. A horta está
sendo ampliada, com a preparação das terras acima dos pavilhões
azul e amarelo. Página 11.

A horta vai ganhar mais 10.000 m2.

Novos Vice-diretores
A Diretoria Administrativa nomeou os novos vice-diretores de

suas faculdades – FAECA, FEC, FAMECA e ESEFIC eleitos pelo
Conselho de Curadores no último dia 31 de janeiro. Página 09.

História de paciente
O Jornal da Fundação Padre Albino estréia História de Pacien-

te. Nesta nova seção o paciente conta os motivos que o levaram a ser
internado no hospital, seu período de internação e sua recuperação.
Nesta edição, a história de Ian G. Grama Valverde. Página 04.

Padre Albino Saúde inaugura Medicina Preventiva
Dia 15 de fevereiro último, o Padre Albino Saúde inaugurou,

na rua João Catanho da Silva, 56, as instalações da sua Medicina
Preventiva, cujo programa traz como linha de cuidados a obesida-
de (adulta e infantil), diabetes mellitus e hipertensão arterial sistê-
mica. Detalhes na próxima edição.

RECANTO MONSENHOR ALBINO

IMPRENSA/FPA
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Expediente
O Jornal da Fundação Padre Albino é uma
publicação interna editada pela Assessoria
de Imprensa da Fundação Padre Albino.
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As matérias assinadas são de inteira res-
ponsabilidade de seus autores e não refle-
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 e-mail: imprensa.fpa@terra.com.br
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O exemplo sempre fala mais alto

Cada um de nós!
Cada um dá o que pensa.
Cada um cede o que tem.

Cada um encontra o que procura.
Cada um recolhe o que semeia.
Cada um aprende o que estuda.

Cada um dispõe do que entesoura.
Cada um permanece onde se coloca.

Cada um realiza o que imagina.
Cada um mentaliza o que sente.

Cada um faz o que deseja.
Cada um recebe conforme pede.

Cada um se mostra finalmente por fora como age por dentro.
Cada espírito é um mundo por si.

Cada coração é continente diverso da vida infinita.
Cada propósito é uma força.
Cada anseio é uma oração.
Cada atitude é uma causa.

Cada resolução é um movimento.
Cada existência é um livro original.

Cada gesto é uma semente que produz sempre, segundo a natureza que lhe é própria.

As sandálias do discípulo fizeram um ba-
rulho especial nos degraus da escada de pedra
que levavam aos porões do velho convento.

Era naquele local que vivia um homem
muito sábio. O jovem empurrou a pesada por-
ta de madeira, entrou e demorou um pouco
para acostumar os olhos com a pouca lumino-
sidade. Finalmente ele localizou o ancião sen-
tado atrás de uma enorme escrivaninha, tendo
um capuz a lhe cobrir parte do rosto. De for-
ma estranha, apesar do escuro, ele fazia ano-
tações num grande livro, tão velho quanto ele.

O discípulo se aproximou com respeito e
perguntou, ansioso pela resposta:

- Mestre, qual o sentido da vida?
O idoso monge permaneceu em silêncio.

Apenas apontou um pedaço de pano, um tra-
po grosseiro no chão junto à parede. Depois
apontou seu indicador magro para o alto, para
o vidro da janela, cheio de poeira e teias de
aranha.

Mais do que depressa, o discípulo pegou
o pano, subiu em algumas prateleiras de uma
pesada estante forrada de livros. Conseguiu
alcançar a vidraça, começou a esfregá-la com
força, retirando a sujeira que impedia a trans-
parência.

O sol inundou o aposento e iluminou com
sua luz estranhos objetos, instrumentos raros,
dezenas de papiros e pergaminhos com mis-
teriosas anotações.

Cheio de alegria, o jovem declarou:
- Entendi, mestre. Devemos nos livrar de

tudo aquilo que não permita o nosso aprendi-
zado. Buscar retirar o pó dos preconceitos e
as teias das opiniões que impedem que a luz
do conhecimento nos atinja. Só então podere-
mos enxergar as coisas com mais nitidez.

Fez uma reverência e saiu do aposento,

a fim de comunicar aos seus amigos o que
aprendera.

O velho monge, de rosto enrugado e ain-
da encoberto pelo largo capuz, sentiu os raios
quentes do sol a invadir o quarto com uma cla-
ridade a que se desacostumara. Viu o discípu-
lo se afastando, sorriu levemente e falou:

- Mais importante do que aquilo que al-
guém mostra é o que o outro enxerga. Afinal,
eu só queria que ele colocasse o pano no lugar
de onde caiu.

 -o-
Pense em como aquilo que você faz to-

dos os dias está influenciando os outros. Por
isso, aja sempre no bem. Faça as coisas corre-
tas, começando pelas pequenas coisas como,
por exemplo, manter limpa a cidade. Seja você
aquele que não joga papel no chão. Coloque-
o no bolso, na bolsa, num lugarzinho no chão
do carro. Quando passar por uma lixeira, de-
posite-o ali.

Seja você aquele que respeita os sinais de
trânsito. Não estacione seu carro sobre a cal-
çada. Não estacione em fila dupla.

Respeite as filas de ônibus, do banco, do
supermercado, em qualquer lugar. Espere a sua
vez sem reclamar nem xingar. Preserve a paz.

Não arranque flores dos jardins públicos,
mesmo que seja para plantar em sua casa, em
seu jardim. Preserve o que é de todos.

Enfim, dê o bom exemplo em tudo. Ao
seu lado, sempre haverá uma criança, um jo-
vem, um adulto, alguém enfim que se achará
no direito de fazer o que você faz, principal-
mente se você for alguém que ele respeita,
como o pai, a mãe, o professor, o melhor ami-
go, o político conhecido na cidade. E lembre-
se: “mais importante do que aquilo que alguém
mostra é o que o outro enxerga.”
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Este coração continua a bater por você!
  Colabore com os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos doando a partir de R$ 2,00

(dois reais) na sua conta de luz. Informações: 3531-3200 ou 3524.5402

Este coração continua a bater por você!

DIA/NOME DIA/NOME DIA/NOME

Hospital Padre Albino

01 - Dr. José Augusto de Camargo Gabas
02 - Cláudia Lecínia Correa

Sebastião Laurindo
03 - Maria Ap. Fedeli Pastori

Meire Helena Silva de Amaral
Rodrigo da Silva
Sandra Rodrigues

04 - Flávia Ceron Gianipero
Suellen Cardoso dos Santos Castro
Tereza Freguia Ferreira

05 - Olga Sueli Angelon Delmonico
06 - Verônica Aparecida Evaristo
07 - Ana Maria Teodoro

Karen de Cássia Joaquim
Luciana Suzigan Teodoro
Paulo Roberto de Olveira
Sebastião Barbosa da Silva

10 - Audenir Aparecida Pexe
Michele Tatiane Valentim

11 - Márcia Maria Michelan Franco
12 - Tatiana Priscila Nezinho de Souza
13 - Juliano Aparecido Barbosa
14 - Doraci de Oliveira
15 - Sonia Sueli Zampieri Brito
16 - Paula Gabriela Alves
17 - Evandro de Jesus Pedro
18 - Carmen Sílvia Lourenço Salvino

Maria José de Paula
19 - Fernanda Ap. Leite Farag Salviano

Florinda Buqui
20 - Camila de Almeida Pinheiro

Edmara Aparecida San Felice
João Reginaldo Luciano

21 - Neide Naranjo
22 - Antonia Benedita Carmosini

Jandira Cristina Peres Balduim
Dr. José Paulo Nardi
Maria Helena Mendes
Patrícia do Amaral Giacomassi

23 - Elaine Correia Deboni
Dr. José Luis Sampaio Martins

24 - Fábio Henrique de Oliveira
Márcio Correa de Almeida
Marli Pereira

26 - Maria Clarete M. de Oliveira
27 - Rosimara de Campos
28 - Irmã Deolinda Mutti

Jalifi Alves
29 - Luciani Coelho

marçomarço

ROMÃO MÁQUINAS

Rua Minas Gerais, 454 - Catanduva - SP
visite nosso site: www.romaomaquinas.com.br

“QUALIDADE SEMPRE”
Há 35 anos fazendo de

seu escritório um sucesso

TELEVENDAS (17) 3522-6167

Márcio Aparecido Marques
Maria Inês Tadeu Vieira

30 - Jefferson Rodrigo U. Alves
31 - Fátima Pinto Cajuela

Márcia José Alves Dezidério
Dr. Sidney Ivo Gerlack
Valdercilia Selma Pinchini Benatti

Hospital Emílio Carlos

01- Diná Luiz de O. da Silva
02 - Rosimeire Perpétua Correa de Andrade

Sandro Silva Santos
Talles Josuel R. Martins Santos

03 - Andréia Peres
Izildinha Benevente
Regina Baldo de O. Lima

05 - Anderson Elvis Pinto
Carina Maria Bucardi

06 - Sonia Regina Aparício Azevedo
09 - Lucilaine Felipine das Neves
11 - Débora Perpétua Maria Pereira
12 - Alexandre José Almendros
13 - Valquíria Ferreira
14 - Patrícia Guaresi Bueno
15 - Gislaine dos Santos

Lucilene dos Santos Toscaro Martine
Luzia Eleutério da Silva
Nadir Alves da Silva

17 - Antonio Pereira Filho
18 - Jéferson Marcelo Pereira
19 - Cláudia Aparecida Gomes da Silva

José Estevo
22 - Marta Ramos de Souza
24 - Ivaldecira Biani

Talita Correa Rocha
25 - Irene Silva Benetti

Lucimara Fernanda Brolini
Renata Moreti

27 - Adriano Pólo

Ângela Maria dos Santos Sbravatti
29 - Elias da Motta

Rita de Cássia B. de Almeida

Faculdade de Medicina

05 - Prof. Roberto Jorge
10 - Prof. Jorge Luís dos S. Valiatti
14 - Prof. Manoel de Souza Neto
16 - Profa. Adriana B. Paoliello Paschoalato
20 - Prof. Neder Abdo
21 - José Ricardo de Sousa

Profa. Trindade R. Nobalbos Roman
24 - Prof. José Antonio Sanches

Mairto Roberis Geromel
25 - Prof. Júlio César Fornazari
28 - Prof. Manzélio Cavazzana Júnior
31 - Tânia Regina Bortolozzo

Faculdade de Enfermagem

06 - Letícia Delgado Rolvare
10 - Profa. Vanda Aparecida Manfredo

Faculdade de Direito e Administração

01 - Prof. Dr. Alysson Leandro B. Mascaro
10 - Profa. Sidnéia Izildinha Roque Marçal
22 - Débora Bernadete de Barros

Escola Superior de Educação Física e Desportos

08 - Prof. José Cione Neto
15 - Profa. Neusa Ap. Severino de Matos
16 - Prof. Sérgio Ricardo dos Santos
23 - Giuliano César Mancini
24 - Luciano Carlos Santana

Colégio de Aplicação

16 - Profa. Keli Cristina dos Santos
26 - Tânia Aparecida da Silva Oliveira
29 - Prof. Arnaldo Rodrigues dos Reis

Recanto Monsenhor Albino

09 - Disolina Faria
22 - Conceição Imaculada de C. Guirado

Padre Albino Saúde

09 - Maria Silvanira Soares
12 - Renata Cristiane Armiato

Coordenadoria Geral

17 - Dr. Nélson Gomes Hespanha
20 - Rogério Goltardo
23 - Dr. Flávio Fernando Pascolat
30 - Dra. Adriana Borges Rodrigues

Membros do Conselho de Curadores

17 - João Antonio Corniani
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Aprenda a escutar a voz das coisas,
dos fatos, e verás como tudo fala,
como tudo se comunica contigo.

Em cada indelicadeza,
assassino um pouco aqueles que me amam.

Em cada desatenção,
não sou nem educado e nem cristão.

Em cada olhar de desprezo,
alguém termina magoado.

Em cada gesto de impaciência,
dou uma bofetada invisível nos que convi-
vem comigo.

Em cada perdão que eu negue,
vai um pedaço do meu egoísmo.

Em cada ressentimento,
revelo meu amor-próprio ferido.

Em cada palavra áspera que digo,
perdi alguns pontos no céu.

Em cada omissão que pratico,
rasgo uma folha do evangelho.

Em cada esmola que eu nego,
um pobre se afasta mais triste.

Em cada oração que não faço, eu peco.

Em cada juízo maldoso,
meu lado mesquinho se aflora.

Em cada fofoca que faço,
peco contra o silêncio.

Em cada pranto que enxugo,
torno alguém mais feliz!

Em cada ato de fé,
eu canto um hino à vida.

Em cada sorriso que espalho,
planto alguma esperança.

Em cada espinho que finco,
machuco algum coração.

Em cada espinho que arranco,
alguém beijará minha mão.

Em cada rosa que oferto,
os anjos dizem: Amém!

Somos, todos, anjos com uma asa só.
E só podemos voar quando “abraçados uns
aos outros”.

Roque Schneider

O valor das
pequenas coisas

História de paciente
“Tudo começou com uma brincadeira ino-

cente”, como disse Cristiane Amaral Grama
Valverde, mãe do garoto Ian, “mas que aca-
bou em dor e muito sofrimento”.

Ian, 9 anos, mora na cidade de Matão (SP)
com seu pai, Marcelo, a mãe e o irmão Ga-
briel, 2 anos. No dia 25 de julho do ano pas-
sado, ele e o amigo Gustavo, 12 anos, viram
um filme na tevê onde um carro pegava fogo
e capotava. Resolveram fazer a mesma coisa
com um carrinho de ferro que Gustavo tinha.
Queriam vê-lo pegar fogo e capotar.

Pegaram o litro de álcool que a mãe de
Gustavo guardava debaixo do tanque, fizeram
um caminho com o líquido até o carrinho e
colocaram fogo. Como o carrinho não explo-
diu, eles repetiram a ação. Não se sabe como
aconteceu, mas quando jogaram álcool nova-
mente no caminho o fogo veio de encontro a
eles, até o litro, atingindo os dois meninos.

Os dois ficaram internados no hospital de
Matão por cinco dias e depois transferidos para
a Unidade de Tratamento de Queimados do
Hospital Padre Albino. Ian teve queimaduras
de 3º grau no rosto, nas pernas e no braço, e
sua mãe, Cristiane, ficou com ele no hospital
durante os 52 dias de internação. “Na época
estava amamentando meu filho menor, Ga-
briel, e tive que deixá-lo”, conta ela. Depois
desse período, Ian voltou para casa, mas re-
tornou ao hospital no dia 16 de janeiro último
para fazer um enxerto abaixo do joelho, fican-
do mais 20 dias internado.

Cristiane não conhecia o Hospital Padre
Albino, não fazia idéia do que era e da sua
capacidade de atendimento, mas fez muitos
elogios. Contou que foi muito bem atendida,
desde a recepção, com funcionárias atencio-
sas, a enfermagem - todos enfermeiros exce-
lentes, humanos, solícitos, deram-lhe uma
“atenção que não tem nota”, a Drª Vera (Lúcia
Becker Dias da Silveira), “uma pedra precio-
sa”. Ela diz que em momentos de desespero,
quando chorava muito ao ver seu filho sofren-
do, com dor, os enfermeiros a consolavam,
dando-lhe força e coragem. “Hoje quando sou-
ber de um paciente queimado vou indicar imedia-
tamente o Hospital Padre Albino”, ressaltou.

Ian está voltando à vida normal, liberado

para ir à escola, andar de bicicleta. Deve vol-
tar todo mês ao hospital para acompanhamen-
to, pois está fazendo fisioterapia para recupe-
rar os movimentos da perna esquerda em fun-
ção do enxerto realizado.

Apesar de ter passado por momentos di-
fíceis, inclusive ter ouvido do próprio filho que
não ia agüentar de tanta dor, seu choro, seus
gritos, Cristiane disse que nunca vai esquecer
todo esse processo. Ela faz questão de ressal-
tar a amizade que fez com toda a equipe e agra-
dece o atendimento recebido, a atenção e o
carinho que os enfermeiros da UTQ tiveram
com seu filho.

MARÇO
1º - Dia do Turismo
02 – Dia da Oração
05 – Dia do Filatelista
07 – Dia do Fuzileiro Naval
08 – Dia Internacional da Mulher
10 – Dia do Sogro e do Telefone
12 – Dia do Bibliotecário
14 – Dia Mundial da Poesia e do Vendedor

de Livros
15 – Dia do Consumidor e do Circo
19 – Dia Nacional do Artesão, do Carpin-

Datas Comemorativas
teiro e da Escola

21 – Início do Outono
        Dia Internacional para Eliminação da

Discriminação Racial
23 – Dia Mundial do Meteorologista
26 – Dia do Cacau
27 – Dia Mundial do Teatro
28 – Dia do Diagramador e do Revisor
30 – Dia Mundial da Juventude
31 – Dia Nacional da Saúde e da Nutrição,

da Integração Nacional e Aniversário
do Golpe Militar de 1964

Ian Georgenes Grama Valverde

Amazônia, tema da Campanha
da Fraternidade 2007

“Fraternidade e Amazônia” é o tema da
Campanha da Fraternidade deste ano, lan-
çada dia 21 último, cujo lema é “Vida e
Missão neste chão”.

A proposta da Campanha deste ano é
promover a solidariedade com as popula-
ções amazônicas, defendendo a vida e o
meio-ambiente. A CF-2007 proporciona um
momento de reflexão sobre a Amazônia,
mostrando a região como patrimônio de to-
dos os brasileiros, e suscitando iniciativas
de proteção do patrimônio geográfico, bio-
lógico e cultural daquela região. Mas espe-
ra que também os outros biomas do Brasil
sejam valorizados.

A Floresta Amazônica é um dos seis
biomas brasileiros. Os outros são: Caatin-
ga; Serrado; Pantanal; Mata Atlântica e
Pampa.

Ian e a Dra. Vera Becker.

ÁLBUM DE FAMÍLIA
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A importância do consumo das frutas
A quinta chave do programa para viver

com saúde é o princípio do consumo efetivo
de frutas. Fruta é o mais perfeito alimento e
gasta uma quantidade mínima de energia para
ser digerida e dá ao seu corpo o máximo em
retorno.

O único alimento que faz seu cérebro tra-
balhar é glicose. A fruta é principalmente fru-
tose (que pode ser transformada com facilida-
de em glicose), e na maioria das vezes 90-95
por cento de água. Isso significa que ela está
limpando e alimentando ao mesmo tempo.

O único problema com as frutas é que a
maioria das pessoas não sabe como comê-
las de forma a permitir que o corpo use efeti-
vamente seus nutrientes.

Deve-se sempre comer frutas com o es-
tômago vazio. Por quê? A razão é que as fru-
tas não são, em princípio, digeridas no estô-
mago: são digeridas no intestino delgado.

As frutas são destinadas a passar rapi-
damente pelo estômago, dali indo para o

“Grandes almas sempre encontram forte oposição
de mentes medíocres”. Albert Einsten

Culinária
Pastel de mandioca

Ingredientes:
Massa:
5 xícaras (chá) de mandioca
2 colheres (sopa) de margarina
1 ovo
sal a gosto
3 xícaras (chá) de farinha de trigo
Recheio:
2 colheres (sopa) de cebola
3 dentes de alho
2 colheres (sopa) de azeite
150 g de carne moída
½ xícara (chá) de tomate
½ xícara (chá) de ervilha
sal a gosto
1 colher (sopa) de salsa
1 xícara (chá) de óleo para fritar

Cozinhe a mandioca, escorra, esprema
e acrescente a margarina, o ovo, o sal e a
farinha de trigo aos poucos, até a massa
desgrudar das mãos. Reserve. Para o re-
cheio, doure a cebola e o alho no azeite,
acrescente a carne moída e refogue. Junte o
tomate, a ervilha, o sal, a salsa e cozinhe
até secar a água. Abra a massa com o rolo,
coloque o recheio e cubra os pastéis. Corte-
os com o auxílio de uma faca e pressione as
bordas com um garfo para evitar que se
abram. Leve para fritar ou assar.

Rendimento: 12 porções.

intestino, onde liberam seus açúcares. Mas
se houver carne, batatas ou amidos no es-
tômago, as frutas ficam presas lá e come-
çam a fermentar.

Você já comeu alguma fruta de sobreme-
sa, após uma lauta refeição, e passou o resto
da noite arrotando aquele desconfortável sa-
bor restante? É por que você não a comeu da
maneira adequada. Você deve sempre comer
frutas com o estômago vazio.

A melhor espécie de fruta é a fresca ou o
suco feito na hora. Você não deve beber suco
direto da lata ou do recipiente de vidro. Por
que não? A maioria das vezes o suco foi aque-
cido no processo de vedação e sua estrutura
tornou-se acidífera. Quer fazer a mais valio-
sa compra que possa? Compre uma centrífu-
ga. Você pode ingerir o suco extraído na cen-
trífuga como se fosse a fruta, com o estôma-
go vazio. E o suco é digerido tão depressa
que você pode comer uma refeição quinze ou
vinte minutos mais tarde.

Dr. William Castillo, chefe da famosa clí-
nica cardiológica Framington, de Massachu-
setts, declarou que fruta é o melhor alimento
que podemos comer para nos proteger contra
doenças do coração.

Disse que as frutas contêm bioflavinói-
des, que evitam que o sangue se espesse e
obstrua as artérias. Também fortalecem os
capilares, e capilares fracos quase sempre
provocam sangramentos internos e ataques
cardíacos.

Como se deve começar o dia? O que se

 Materiais Elétricos e Iluminação

Fone/Fax (17) 3525-2255
Rua Brasil, 1330 - Centro - Catanduva - SP

e-mail: eletromais@eletromais.com.br

• Serviços de Alta Tensão
• Cabines de Medição • Cabines

de Transformação • Linhas Rurais
• Instalações Industriais, Comerciais e Residenciais

• Iluminação de Loteamentos • Iluminação de
Quadras Esportivas • Instalação de Pára-Raios

• Fabricação Própria de Postes de Concreto

ELETROMAIS, a energia positiva de Catanduva e Região.

Dicas úteis
• Utilize sacos plásticos para guardar

alhos, pois assim eles se conservam melhor.
• Para guardar os ovos coloque-os com

a parte mais pontuda para baixo, nesta posi-
ção eles duram mais.

• Para amaciar o frango, coloque uma
pitada de fermento em pó no tempero.

• Gelatina: use leite no lugar de água.
Atenção: não prepare com sabores de frutas
cítricas, pois vai talhar/azedar.

• Se você quiser que o peixe congelado
fique com sabor de peixe fresco, desconge-
le-o diretamente no leite.

• Para evitar que o açúcar fique empe-
drado, coloque dentro do recipiente algumas
bolachas salgadas.

• Para apagar a churrasqueira, jogue
sobre as brasas um punhado de sal.

deve comer no café da manhã? Você acha que
é uma boa idéia pular da cama e encher seu
sistema com um monte de alimentos, que le-
vará o dia inteiro para digerir? Claro que não.
Quando levantar-se, e por tanto tempo du-
rante o dia quanto for confortavelmente pos-
sível, coma só frutas frescas e sucos feitos na
hora. Mantenha esse esquema até pelo me-
nos meio-dia, diariamente.

Quanto mais tempo ficar só com frutas
em seu corpo, maior oportunidade de ele lim-
par-se. Se você começar a se afastar do café
e os outros lixos com que costuma encher
seu corpo no começo do dia, sentirá uma nova
torrente de vitalidade e energia, tão intensa
que você mal acreditará.

Para...
...sentir menos dor na depilação.
* evitar o período pré-menstrual
* usar cera quente, pois faz vasodilatação
* não depilar com o pêlo curto ou comprido
demais
* se tiver tendência a pêlo encravado, optar
pela lâmina

...evitar suor e odor nos pés.
* não use o mesmo sapato dois dias consecutivos
* coloque-os ao sol após o uso
* aplique talco anti-séptico nos sapatos e nos pés
* procure usar meias de algodão
* em casa, prefira usar chinelos

... evitar manchas de sol na pele
* usar filtro solar diariamente, mesmo no in-
verno
* usar boné ou chapéu para se proteger do sol
* evitar ao máximo a exposição solar das 10h00
às 16h00
* usar, de preferência, maquiagens com filtro
solar

Palestra sobre obesidade
Dr. Durval Ribas Filho, docente da dis-

ciplina de Nutrologia da Faculdade de Me-
dicina de Catanduva (FAMECA), proferiu
palestra dia 03 de fevereiro, no Conselho
Regional de Farmácia – CRF/SP, abordan-
do “Aspectos Atuais da Obesidade”.

No dia 24 de janeiro Dr. Durval partici-
pou de reunião no Conselho Federal de Me-
dicina e no dia 25 na ANVISA.
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Faculdades da FPA beneficiam Catanduva e
região com atividades de extensão em 2006

EDUCAÇÃO FÍSICA

A Faculdade da 3ª Idade da
Escola Superior de Educação Fí-
sica e Desportos de Catanduva
(ESEFIC) possui um grupo de
alunas que se reúne fora das ati-
vidades escolares para realizar tra-
balhos voluntários, como arreca-
dação de agasalhos e alimentos,
visitas a hospitais, orfanatos e asi-
los, entre outras.

em condições da prática de ativi-
dade física e recreação e que não
recebem visitas de familiares e por
isso ficam depressivos, o que atra-
palha na sua recuperação. Reali-
zado aos domingos, das 14h00 às
16h00, de março a dezembro, o
projeto teve a participação, em
média, de 25 internos do hospital,
com coordenação do Prof. Sérgio
Ricardo dos Santos e participação
voluntária de 40 alunos de 1ª a 4ª
série, divididos em 4 turmas de 10
alunos.

O Projeto DV de Bem com a
Vida ofereceu atividade física às
pessoas com deficiência visual do
município de Catanduva e região
que têm dificuldade de acesso às
atividades físicas adaptadas às
suas necessidades especiais. Pro-
movido de março a dezembro, às
terças-feiras, das 13h00 às 17h00,
na ESEFIC, o projeto ofereceu
atividades previamente progra-
madas e diversificadas que aten-
deram às necessidades básicas do
deficiente visual, objetivando a
sua inclusão na sociedade e pos-
sibilitando a ele um condiciona-
mento que dê mais naturalidade
ao seu movimento através de ati-
vidades rítmicas, trabalho com
bola, trabalho de equilíbrio, ca-
minhadas monitoradas, ativida-
des sociais, passeios, brincadei-
ras, canto, entre outras. Partici-
param do projeto, que teve a co-
ordenação da Profª Ms. Luciana
de Sousa Cione Basto e acompa-
nhamento de 04 estagiários, 25
deficientes visuais.

Os alunos da ESEFIC tam-
bém participaram do Dia do De-
safio, realizado dia 30 de maio,
das 9h00 às 21h00, em escolas,
clubes e praças. Atividade criada
e desenvolvida pelo SESC, o Dia
do Desafio objetiva despertar as
pessoas de um modo geral para a
realização de 15 minutos diários
de atividade física, visando o bem

estar físico e a saúde. O SESC fez
parceria com a ESEFIC e os alu-
nos participaram da promoção das
atividades junto às escolas, clubes
e outros setores em Catanduva e
cidades da região.

A convite dos diretores do
jornal O Regional, a ESEFIC fir-
mou parceria para participação no
Programa O Regional nos Bair-
ros toda quarta-feira, das 9h00 às
16h00. Coordenados pela Profª
Dirce Aparecida Gimeniz, alunos
estagiários voluntários desenvol-
veram atividades recreativas e de
condicionamento físico geral,
buscando com isso, além de for-
talecer a atividade com sua pre-
sença, mostrar às pessoas a neces-
sidade de cuidar da saúde do cor-
po e da mente.

Em convênio com a Secre-
taria de Estado da Educação e
Diretoria de Ensino de Catan-
duva, a ESEFIC ofereceu 60 va-
gas para alunos matriculados
nos quatro anos de Licenciatu-
ra para desenvolverem ativida-
des junto às escolas estaduais
de Catanduva e Região. O Pro-
jeto Escola da Família, desen-
volvido de fevereiro a dezem-
bro, nos finais de semana, das
9h00 às 17h00, atendeu uma
clientela diversificada, forma-
da por crianças, jovens e adul-
tos da comunidade onde está in-
serida a Unidade Escolar, ofe-
recendo trabalhos dentro das
áreas desportivas, de recreação,
artes e outras afins. O projeto
destina aos alunos bolsa de es-
tudos, sendo 50% oferecida
pela ESEFIC e 50% pelo Go-
verno do Estado de São Paulo.

Durante o ano letivo das Es-
colas de Ensino Fundamental e
Médio é realizada, de abril a no-
vembro, das 8h00 às 12h00, a
Olimpíada Escolar de Esportes
e a ESEFIC tem participado, em
colaboração com a Diretoria de

A Fundação Padre Albino, através de suas faculdades (Unifipa), cumprindo seu papel social, investiu em ações para aproximar seus acadê-
micos da comunidade. Com a dinamização das Coordenadorias de Extensão foi ampliado o foco de atendimento à população, além de oferecer
oportunidades para que os alunos das suas faculdades de Medicina, Administração, Direito, Educação Física e Enfermagem vivenciem diferen-
tes realidades sociais para construção de seu conhecimento.

Durante o ano de 2006 as faculdades desenvolveram projetos e atividades, ministraram cursos e palestras, deram orientações e prestaram
serviços institucionais que beneficiaram um grande número de pessoas, desde crianças até idosos, de Catanduva e região e até de outros Estados.

Ensino, oferecendo além das aco-
modações do ginásio de esportes,
alunos estagiários voluntários
para atuarem na organização,
como árbitros e apontadores, en-
tre outras.

ATIVIDADES
COMPLEMENTARES

Prof. Benedito Lenoi dos
Santos, Coordenador de Exten-
são e de Atividades Comple-
mentares da ESEFIC, informou
também que através da orienta-
ção e coordenação da Profª Lu-
ciana de Sousa Cione Basto, da
disciplina Educação Física
Adaptada à 3ª Idade, os alunos
se organizaram em grupos e de-
senvolveram atividades comple-
mentares junto a entidades que
cuidam de idosos, onde tiveram
a chance de interagir com os
mesmos e tomar conhecimento
das diretrizes e organização de
cada estabelecimento.

O trabalho foi desenvolvido
no período de 16/08 a 30/09/06
em 15 entidades de Catanduva e
região e beneficiou mais de 1.100
pessoas com atividades físicas,
lúdicas e recreativas, alongamen-
to, integração social, mímica, dan-
ça recreativa, folclórica e de sa-
lão, relaxamento, roda de violei-
ros, contador de estórias, jogos de
salão, caminhada, apresentação de
músicas eruditas, bingo benefi-
cente, atividades de estimulação
da fala e movimentação articular.

O Projeto Criança Viva
ofereceu atendimento qualifica-
do a um público carente de ati-
vidades físicas e desportivas. As
aulas foram ministradas na
ESEFIC, de 3ª a 6ª feira, das
13h30min às 16h00 e atenderam
inicialmente as modalidades de
Futsal, Voleibol e Ginástica
Olímpica, em turmas mistas de
9 a 13 anos, que foram selecio-
nadas e inseridas após breve
pesquisa de interesse junto às
crianças. Participaram do proje-
to aproximadamente 120 crian-
ças divididas em turmas. O pro-
jeto, realizado de março a de-
zembro, teve a coordenação da
Profª Dirce Aparecida Gimeniz,
com a colaboração de quatro es-
tagiários bolsistas.

Desenvolvido junto aos inter-
nos do “Hospital Psiquiátrico Es-
pírita Mahatma Ghandi”, de Ca-
tanduva, que atende pessoas com
problemas neurológicos e depen-
dentes químicos e drogados, o
Projeto Educação Física e Re-
creação Solidária realizou en-
contros semanais com os internos
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DIREITO

O curso de Direito da Fa-
culdade de Direito e Adminis-
tração Catanduva (FAECA) ul-
trapassou, no ano de 2006, o
número de mil pessoas que re-
ceberam informações jurídicas
e de cidadania. Esse número foi
conseguido pelo trabalho espe-
cífico das Coordenadorias de
Extensão Comunitária e de Prá-
tica Jurídica, o CEPRAJUR.

2006, abrangendo as turmas do
3º e 4º anos do curso, 25 esta-
giários e 3 professores auxilia-
res, atendeu cerca de 200 pes-
soas.

Por sua vez, o Núcleo de
Apoio Jurídico a Entidades As-
sistenciais (NAJEA) teve a
missão de auxiliar a administra-
ção das entidades assistenciais
da cidade de Catanduva e região
em suas relações jurídicas diu-
turnas. Atuando em caráter pre-
ventivo, tem a função de evitar
conflitos jurídicos nas diversas
inter-relações entre a entidade
assistencial e a comunidade em
que está inserida e foi criado
com a perspectiva de propiciar
aos alunos do curso de Direito
uma atividade jurídica comple-
mentar ao currículo pleno da fa-
culdade, que lhes permitam in-
teragir com as ações sociais de-
senvolvidas na cidade de Catan-
duva e região.

Em 2006 vinte alunos ins-
critos no núcleo, matriculados
no 3º e 4º anos, atenderam oito
entidades conveniadas: Núcleo
Educacional Joana de Angelis,
Lar Espírita Mensageiros do
Amor, APAE, Recanto Monse-
nhor Albino, Grupo de Apoio e
Solidariedade ao Paciente com
AIDS (GASA), Associação Pão
Nosso, Programa Beneficente
Criança Cidadã do Futuro e
Casa do Menor.

O curso, envolvendo alunos
e professores, promoveu em
2006 debate público sobre ati-
vidades assistenciais comunitá-
rias, no auditório da FAECA,
com a participação de 60 pes-
soas e coordenação dos profes-
sores Donizett Pereira e Rima
Gorayb; abordou o Estatuto do
Idoso para 50 pessoas na Vila
São Vicente de Paulo (Profª
Rima Gorayb) e a ineficácia das
leis penais em face da crimina-
lidade organizada para 100 alu-
nas da Faculdade da Terceira
Idade (Prof. Antonio Carlos Da-
masceno); palestra sobre o Di-
reito e profissões em geral para
50 alunos do cursinho “Sala
Extra” (Profs. Odir Zugue Jr. e
Alex Mascaro); palestra sobre
a importância das eleições para
60 alunas da Faculdade da Ter-
ceira Idade; palestra para 60
alunos que iriam votar pela pri-

meira vez na Escola Joaquim
Alves Figueiredo (Prof. Fábio
C. Gomes); palestras e distri-
buição de 100 cartilhas “Elei-
ções Limpas” e 500 folhetos da
Associação dos Magistrados
Brasileiros na Praça da Repú-
blica sobre a importância do
voto e suas conseqüências
(Prof. Camilo Caldas).

Todas as atividades foram
supervisionadas pela Coorde-
nadora de Extensão do curso de
Direito, Profª Rima Gorayb.

ADMINISTRAÇÃO

O curso de Administração
da Faculdade de Direito e Ad-
ministração Catanduva (FAE-
CA) desenvolveu dois projetos
sociais de inclusão digital, ofe-
recendo cursos básicos de com-
putação em seus laboratórios de
informática.

O Projeto “O ABC da In-
formática”, em parceria com a
Biocana, atendeu pessoas caren-
tes e desempregadas, acima de
18 anos, e formou 11 pessoas no
primeiro semestre. O Projeto “O
bê-a-bá da informática aos
Bombeiros Mirins”, dirigido a
crianças carentes de 11 a 15 anos
que vivem em situação de risco,
beneficiou 29 alunos no primei-
ro semestre. Os dois projetos
foram coordenados pelo Prof.
José Claudinei Cordeiro.

A FAECA cedeu seu labo-
ratório de informática para o
projeto “Criança Doce Energia”,
da Usina Cerradinho, oferecen-
do para 120 crianças e jovens,
de janeiro a dezembro, curso

básico de informática, supervi-
sionado pelo seu funcionário
Alex Alberto Amaral da Silva.

Os alunos do curso de Ad-
ministração, através da FAECA
Júnior, uma associação civil
sem fins lucrativos, prestaram
serviços e desenvolveram proje-
tos para empresas, entidades e
sociedade em geral nas suas áre-
as de atuação, sob a supervisão
dos professores Cléber Peres,
Joacyr Vargas e José Donizeti
Biase.

O Grupo de Desenvolvi-
mento Profissional (GDP),
coordenado pela Profª Cristia-
ne Paschoa Martino, propiciou
a alunos e a oito pessoas da co-
munidade, através de vivênci-
as, condições de desenvolver a
capacidade de relacionamento
interpessoal, potencializando
suas chances no mercado de
trabalho.

No mês de junho foram re-
alizados dois eventos de cons-
cientização sobre temas de
grande importância. A Semana
do Meio Ambiente e Caminha-
da Ecológica, coordenada pelo
Prof. Cléber Peres, e o 2º Se-
minário dos Portadores de Ne-
cessidades Especiais no Merca-
do de Trabalho, com a partici-
pação de alunos e da comuni-
dade, e coordenação dos Profs.
Cléber Peres e Laércio Pereira
da Silva.

Dois docentes do curso,
Vera Spina e Alexandre Teso,
ministraram, de março a novem-
bro, o Curso “Português e Ma-
temática aplicados à Adminis-
tração”. O curso, nivelamento
para ingressantes no curso vin-
dos da escola pública e total-
mente gratuito, beneficiou 100
alunos.

As atividades tiveram a su-
pervisão da Coordenadora de
Extensão do curso de Adminis-
tração, Profª Sidnéia Izildinha
Roque Marçal.

Um público de mais de
500 pessoas foi atendido pelo
CEPRAJUR (Centro de Prá-
tica Jurídica), coordenado
pelo Prof. Donizett Pereira,
no bairro Bom Pastor, junto à
Paróquia Imaculada Concei-
ção, onde os alunos aprende-
ram a prática das questões ju-
rídicas. Dois grandes projetos
sociais foram encampados
pelo CEPRAJUR em 2006: o
Escritório de Assistência Ju-
rídica e o NAJEA, Núcleo de
Apoio Jurídico a Entidades
Assistenciais.

O Escritório de Assistência
Jurídica é um órgão especiali-
zado em atender a população.
Baseia-se em meios alternati-
vos de prevenção e solução de
litígios, na mediação, e na ar-
bitragem, buscando promover
atividades de prática e orienta-
ção jurídica, grupo de estudos
de casos concretos, atividades
de conscientização dos direitos
da população menos favoreci-
da e noções de cidadania. Ori-
entados pelos professores auxi-
liares, os estagiários auxiliam
no encaminhamento dos assis-
tidos aos órgãos públicos com-
petentes, na facilitação de diá-
logo entre as partes litigantes e
ingresso de ações judiciais para
solução definitiva dos litígios.

O Escritório de Assistência
Jurídica localiza-se no bairro
Bom Pastor, anexo à Paróquia
Imaculada Conceição, e em
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ENFERMAGEM

A Faculdade de Enferma-
gem de Catanduva (FEC) desen-
volveu junto à comunidade pro-
jetos, cursos, eventos e presta-
ção de serviços institucionais.

O projeto “Prevenção e
Educação em Saúde à comu-
nidade de Catanduva – Hiper-
tensão e Diabetes”, desenvolvi-
do de março a dezembro, aferiu
a pressão arterial e deu orienta-
ções sobre hipertensão arterial
nas escolas “Barão do Rio Bran-
co”, “Nestor Sampaio Bitten-
court” e “Joaquim Alves Figuei-
redo”, no Recinto de Exposi-
ções, na Praça da República, na
praça principal da cidade de Pal-
mares Paulista, na Sé Catedral
Nossa Senhora Aparecida, na
Praça Monsenhor Albino e em
diversos bairros da cidade, parti-
cipando do projeto “O Regional
nos Bairros”. Beneficiou 1.683
pessoas e envolveu 128 alunos e
os docentes Márcia Correa, Jus-
sara Sperandio, Simone Mazoni,
Maria Regina Lourenço, Maris-
tela Magagnini, Dulce Vendrús-
colo, Maria Rita Braga e Maria
Cláudia Parro.

O projeto “Educação em
Saúde: a prática educativa
como viabilizadora da promo-
ção e prevenção da saúde” pro-
moveu, de março a novembro,
palestras educativas, exibição de
teatro de fantoches, dramatiza-
ção, entrevistas em emissora de
rádio, orientações e distribuição
de folheto informativo a pacien-
tes internados em escolas esta-
duais e municipais, praças pú-
blicas, recinto de exposições,
unidades básicas de saúde, uni-
dades de saúde da família, en-
fermarias cirúrgicas e ambulató-
rio de clínica médica do Hospi-
tal Escola Emílio Carlos. Abran-
gendo variados temas, o projeto
beneficiou 3.034 pessoas, envol-
veu 190 alunos e os docentes
Antonia de Fátima Z. Serradi-
lha, Maria Cláudia Parro, Simo-

ne Mazoni, Vanda Manfredo,
Luzia Urbano, Jussara Speran-
dio e Maria Rita Braga.

Cinco alunos e a Profª Si-
mone Mazoni participaram, em
julho, do projeto NAPRA – Nú-
cleo de Apoio à População Ri-
beirinha da Amazônia atuando
em 12 comunidades ribeirinhas
do baixo Rio Madeira, norte do
estado de Rondônia, onde fo-
ram feitos 400 atendimentos nas
áreas de saúde da mulher, saúde
coletiva e enfermagem médica.

Através do Projeto de Edu-
cação Continuada, quatro profes-
sores e 16 alunos deram orientações
sobre vários temas a pacientes de
Ambulatórios, funcionários da equi-
pe de enfermagem do Hospital
Emílio Carlos e agentes comuni-
tários de saúde do município, be-
neficiando 165 pessoas nos me-
ses de maio e outubro. As profes-
soras participantes do projeto fo-
ram Maria Rita Braga, Janaina
Ornellas Thomazini e Antonia de
Fátima Z. Serradilha.

No período de 21 a 30 de
julho, 8 alunas e a Profª Már-
cia Correa participaram do Pro-
jeto “Vamos ao Meio”, na ci-
dade de Pedra Azul, Vale do Je-
quitinhonha (MG), em parceria
com as Irmãs da Ressurreição.
Foi feito um trabalho de edu-
cação e prevenção com a popu-
lação local, totalizando 447
atendimentos, assim como da-
das orientações às irmãs e vo-
luntários para a continuidade do
trabalho iniciado.

Através de suas Ligas Es-
tudantis (Liga da Saúde da Mu-
lher, Liga da Saúde Coletiva,
Liga da Urgência e Emergência
e Liga da Saúde Mental), a FEC
promoveu palestras de orienta-
ções na cidade de Paraíso e em
escolas de Catanduva nos me-
ses de março, junho e novem-

bro, sob coordenação das pro-
fessoras Vanda Manfredo e Si-
mone Mazoni e participação de
20 alunas integrantes das Ligas.
Foram beneficiadas 85 pessoas.

A faculdade promoveu du-
rante o ano inúmeros cursos,
simpósios, ciclo de debates e
jornadas que beneficiaram pro-
fissionais da enfermagem (en-
fermeiros, técnicos de enfer-
magem e alunos de gradua-
ção). Participou da Campanha
Nacional de Multivacinação no
Centro de Saúde local, através
das professoras Maria Cláudia
Parro e Denise Stellutti G. de
Faria e 14 alunos.

Todas as atividades de ex-
tensão tiveram o acompanha-
mento da Coordenadora de Ex-
tensão da faculdade, Profª Simo-
ne Roque Mazoni.

MEDICINA

A Faculdade de Medicina
de Catanduva (FAMECA) de-
senvolveu atividades de exten-
são relacionadas às atividades
científicas, culturais e outras,
articuladas de maneira que os
alunos em formação, os profis-
sionais já formados e a comuni-
dade tenham acesso aos conhe-
cimentos técnicos e científicos
de modo adequado.

Através de suas Ligas Estu-
dantis, a FAMECA prestou ser-
viços à comunidade, tais como:

Liga do Coração: participa-
ção no Projeto “O Regional nos
Bairros”, dando informações à
população sobre “Avaliação do
risco de IAM”. Coordenação:
Prof. Fernando Devito.

Liga da Dor: visita à Co-
munidade Terapêutica “Lírio
dos Vales”; participação na 2ª
fase da Campanha de Multiva-
cinação e do Projeto “O Regio-
nal nos Bairros”. Coordenação:
Prof. Jaime Jorge.

Liga de Ginecologia: par-
ticipação no Projeto “O Regio-
nal nos Bairros”. Coordenação:
Prof. Alfeu Accorci Neto.

Liga de Endocrinologia e
Diabetes: atividades práticas
nos ambulatórios do Hospital
Emílio Carlos; campanha de
aferição de glicemia na Praça;
aferição de glicemia, palestras e
acompanhamento mensal de dia-
béticos no Sesc de Catanduva;
participação no Projeto “O Re-

gional nos Bairros”. Coordena-
ção: Prof. Marino Cattalini.

Liga de Medicina Espor-
tiva:  participações nos Projetos
“Ação Cidadania” e “O Regio-
nal nos Bairros”. Coordenação:
Prof. Roberto Jorge.

Liga de Medicina de Fa-
mília: visitas domiciliares na
comunidade, acompanhando os
agentes comunitários do Progra-
ma de Saúde da Família da Se-
cretaria de Saúde do município;
ciclo de palestras (sexualidade,
DST/AIDS, drogas, gravidez na
adolescência) nas escolas públi-
cas e particulares do ensino fun-
damental e médio do município;
participação nos Projetos “O
Regional nos Bairros” e “Jardim
Secreto” (junto às crianças da
APAE) e de mutirão contra o
câncer de mama, em parceria
com as Ligas de Radiologia e
Oncologia. Coordenação: Prof.
Carlos Roberto Surian.

Liga de Nefrolitíase: ati-
vidades práticas nos ambula-
tórios do Hospital Emílio Car-
los e visitas ao Setor de Hemo-
diálise do Hospital Padre Albi-
no; desenvolvimento do Projeto
Asilo (prevenção de infecção de
vias urinárias nos idosos).

Liga de Oncologia: ativida-
des práticas nos ambulatórios do
Hospital Emílio Carlos e centros
cirúrgicos dos hospitais Padre
Albino e Emílio Carlos; partici-
pação no Projeto “O Regional
nos Bairros”. Coordenação:
Prof. Ayder A. Gomes Vivi.

Liga de Pediatria: ativida-
des práticas nos ambulatórios do
Hospital Emílio Carlos; ativida-
de prática de puericultura na Cre-
che Antonio Nélson Zancaner;
participação de alguns alunos da
liga no Projeto “Sara & Cura”;
palestras para mães sobre higie-
ne e cuidados gerais na Creche
Irmã Sheila; visitas ao Educandá-
rio Delfino de Oliveira; participa-
ção no Projeto “O Regional nos
Bairros” dando orientações sobre
acidentes domésticos. Coordena-
ção: Prof. João Romera.

Liga de Radiologia: muti-
rão contra o câncer de mama, em
parceria com as Ligas de Medici-
na de Família, Oncologia e Secre-
taria Municipal de Saúde. Coor-
denação: Dr. Everaldo Greggio.

Liga de Cirurgia Vascu-
lar e Angiologia: participação
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no Projeto “O Regional nos
Bairros”. Coordenação: Prof.
Murillo A. Couto.

Liga de Cirurgia de Ur-
gência e Trauma: atividades
práticas no ambulatório de quei-
mados; acompanhamento e par-
ticipação no Resgate Móvel e
no SAMU, em parceria com a
Secretaria de Saúde do muni-
cípio; plantões no Serviço de
Resgate do Corpo de Bombei-
ros e no SAMU; atividades de
simulação de situações de
emergência; palestras em esco-
las da rede pública e privada;
palestras em empresas. Coorde-
nação: Prof. Raul José de An-
drade Vianna Júnior.

Nove alunos participaram no

dio, cujos professores são alunos
voluntários da medicina, em nú-
mero aproximado de 50. Em 2006
foram oferecidas 120 vagas.

Os alunos estão desenvolven-
do um trabalho de prevenção do
uso abusivo de álcool entre estu-
dantes de 2º grau envolvendo 1.000
estudantes do ensino fundamental
e médio, sob a supervisão dos Pro-
fessores Joelson Isaac Braga da
Mota e Maria José Ribeiro Paes.

A faculdade promoveu du-
rante o ano congressos, jorna-
das, mesas redondas, simpósios,
cursos e cursos de atualização.

Todas as atividades tiveram
acompanhamento do Coordena-
dor de Extensão da Fameca,
Prof. Ricardo Santaella Rosa.

O Professor Marcelo José
Grimone, docente de Direitos
Humanos e de Direito Admi-
nistrativo do curso de Direito
tornou-se, dia 29 de janeiro,
Mestre em Direito pela Facul-
dade de Direito da Universida-
de de São Paulo (USP). Sua
dissertação de mestrado teve
como título “Os movimentos
sociais e os direitos humanos:
a cidade de São Paulo, no li-
miar do século XX”.

O Coordenador do curso de
Direito da Fundação Padre Al-
bino, Dr. Alysson Leandro Mas-
caro, foi um dos examinadores
de Grimone, além da Profa. Dra.

Professor do Direito torna-se
Mestre pela USP

Raquel Gleizer, da Faculdade de
História da USP, e da Profa. Dra.
Jeannette Antonios Maman, orien-
tadora. Pelos três examinadores,
unanimemente, Marcelo Grimone
foi aprovado, tendo sido destaca-
da a qualidade de seu trabalho.
Alysson Mascaro, em sua argüi-
ção, ressaltou o pioneirismo de
Grimone, que, com dupla for-
mação de graduação – Direito e
História - soube pesquisar com
profundidade nos dois campos
do conhecimento.

Marcelo Grimone é, além
de professor, Coordenador de
Pesquisa do curso de Direito da
FAECA/Unifipa.

mês de julho do Projeto NAPRA
– Núcleo de Apoio à Popula-
ção Ribeirinha da Amazônia
realizando atividades sociais
junto a comunidades ribeiri-
nhas do Rio Madeira, no Esta-
do de Rondônia.

Criado em 2000, o Grupo de
Ajuda Comunitária (GAC) objeti-
va aproximar o aluno da comuni-
dade, através de ações solidárias,

tais como campanha de doação de
sangue, participação na festa ju-
nina da APAE, entre outras.

Implantado há três anos, o
Cursinho Preparatório “Sala
Extra”  funciona em parceria
com a EE Dr. Nestor Sampaio
Bittencourt, escola da rede públi-
ca de Catanduva. O projeto é di-
rigido a alunos das escolas da rede
pública que concluíram ou que
cursam a 3ª série do ensino mé-

A Diretoria Administrativa
da Fundação Padre Albino no-
meou os novos vice-diretores de
suas faculdades, hoje reunidas
na Unifipa – FAECA (Direito e
Administração), FEC (Enferma-
gem), FAMECA (Medicina) e
ESEFIC (Educação Física), elei-
tos pelo Conselho de Curadores
no último dia 31 de janeiro.

A enfermeira Profª Márcia
Maria Anselmo Correa foi elei-
ta vice-diretora da Faculdade de
Enfermagem de Catanduva
(FEC), com mandato de 1º/01/
07 a 31/12/08, substituindo a
Profª Maria Rita Braga. A Profª
Liana Abrão Romera, com man-
dato de 1º/01/07 a 31/12/08, as-

Faculdades têm novos vice-diretores
sume a vice-diretoria da Esco-
la Superior de Educação Física
e Desportos de Catanduva
(ESEFIC), substituindo o Prof.
Benedito Lenoi dos Santos. A
Profª Sidnéia Izildinha Roque
Marçal substitui o Prof. Mar-
cílio Antonio Bortoluci na
vice-diretoria da Faculdade de
Direito e Administração Ca-
tanduva (FAECA), com man-
dato de 1º/01/07 a 31/12/08. O
Prof. Dr. Renato Eugênio Mac-
chione assume a vice-diretoria
da Faculdade de Medicina de
Catanduva (FAMECA) com
mandato de 1º/01/07 a 31/12/
2010, substituindo o Dr. José
Alves de Freitas.

Cursos de Administração e Direito promovem Aulas Magnas
Os cursos de Direito e Ad-

ministração (FAECA) promove-
ram neste mês de fevereiro aulas
magnas para marcar o início do
ano letivo de 2007.

Dia 05 de fevereiro último,
às 19h30min, no Teatro Munici-
pal de Catanduva, Dr. Mauro
Kreuz, vice-presidente do Con-
selho Regional de Administração
(CRA/SP), ministrou a aula inau-
gural para os alunos de todas as
séries do curso de Administração.
O administrador falou sobre “A
Empregabilidade do Profissional
de Administração” também para
vários pais e familiares dos alu-
nos ingressantes, convidados pela
faculdade. As estratégias utiliza-
das e o domínio do assunto pelo
palestrante foram pontos funda-
mentais para o sucesso do even-
to, que por duas horas despertou

o interesse da platéia presente,
estimada aproximadamente em
500 pessoas.

Mauro Kreuz, Doutor em
Ciências Empresariais pela Uni-
versidade Del Museo Social Ar-
gentino, é autor de vários livros
e artigos.

DIREITO

O curso de Direito abriu as
atividades do ano letivo também
no dia 05, às 19h30, no auditório
da Faeca, com a aula magna pro-
ferida pelo Coordenador do Cur-
so, Prof. Dr. Alysson Leandro
Mascaro, que falou sobre “As
novas perspectivas do Direito na
sociedade contemporânea”.

Mascaro abordou os proble-
mas sociais que estão se apresen-
tando neste início de século XXI,
dentre os quais a injustiça social,

ainda reinante mundialmente, e
a posição do Direito em face de
tais questões econômicas e polí-
ticas, além das questões relacio-
nadas à democracia e sua liga-
ção com a atividade teórica e prá-
tica dos juristas.

Nos dias 09 e 10 foi realiza-
do o “I Encontro de História So-
cial do Direito”. Na sexta-feira,
a partir das 19h30, a jurista De-
nise Vitale, de São Paulo, Dou-
tora em Direito pela USP, fez a
palestra “A Pesquisa nas Huma-
nidades” e após foi prestada uma
homenagem ao Prof. José Sac-
chetta Mendes, Professor do Cur-
so de Direito, que foi o primeiro
coordenador de pesquisa do cur-
so, desde 2003, e também o pri-
meiro professor da cadeira de
História do Direito. No sábado,
a partir das 9h15, houve a expo-

sição dos grupos de pesquisa de-
senvolvidos pelo curso de Direi-
to e o pesquisador Carlos Henri-
que Pereira de Medeiros, de São
Paulo, falou sobre pesquisa em
Direito.

O Encontro foi organizado
pelo Prof. Marcelo Grimone,
que é atualmente, além de pro-
fessor da cadeira de História do
Direito, também o coordenador
de pesquisa do Curso de Direi-
to. O evento contou, também,
com a presença do Prof. Dr. Fer-
nando Augusto Albuquerque
Mourão, Professor Titular da
USP, Professor Catedrático da
Universidade Moderna de Lis-
boa e Professor Honorário da
Fundação Padre Albino, que te-
ceu considerações a respeito do
papel do ensino jurídico e da
pesquisa na atualidade.
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GU  A  MED  CO
CLÍNICA MÉDICA

• Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455 – Fones: 3522.6216 –
3523.6051
• Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658 – Fone: 3522.3166
• Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455 - Fone: 3522.6216
• Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830 – Fone: 3522.5586
• Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315 – Fone: 3522.3125
• Dr. Oswaldo Devito
Rua Aracaju, 645 – Fones: 3522.3104
/ 3523.2313
• Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645 – fone:
3524.4006
• Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

CLÍNICA MÉDICA/REUMATOLOGIA

• Dra. Mayda I. P. Farina Valiatti
Rua Maranhão, 1.320 – fone: 3522.4907

DOENÇA DO SONO

• Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645 – fone:
3524.4006

ELETROCARDIOGRAFIA

• Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658 – Fone: 3522.3166
• Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315 – Fone: 3522.3125
• Dr. Oswaldo Devito
Rua Aracaju, 645 – Fones: 3522.3104
/ 3523.2313
• Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA

Diabetes, Obesidade, Tireóide
• Dr. Marino Cattalini
Rua Maranhão, 1405 - Fone: 3524.4809

GASTROENTEROLOGIA/ENDOSCOPIA

• Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522.5381
• Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495 – Fone: 3523.7760

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
ULTRASSONOGRAFIA

• Dr. Ricardo Ramos de Carvalho
Rua Maranhão, 959 – Fone: 3522.6684

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
ULTRASONOGRAFIA/SEXÓLOGA

• Dra. Márcia Regina Rebellato
Rua Olinda, 620 – Fone: 3522.1207

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
HISTEROSCOPIA

• Dr. Alfeu C. Accorsi Neto
Rua Recife, 195 – Fone: 3522.7080

ACUPUNTURA

• Dra. Sandra Miyoshi Lopes
Rua Bolívia, 94 - Fones: 3524.6500 -
3522.7601

BRONCOSCOPIA

• Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676
• Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676

CARDIOLOGIA

• Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455 – Fones: 3522.6216 –
3523.6051
• Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658 – Fone: 3522-3166
• Dr. Mauro Forster
Rua Teresina, 755 - Fone: 3523.1652
• Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315 – Fone: 3522.3125
• Dr. Oswaldo Devito
Rua Aracaju, 645 - Fones: 3522.3104
/ 3523.23130
• Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

CIRURGIA GERAL

• Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495 – Fone: 3523.7760
• Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689 – Fone: 3522.5381
• Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503 – Fone: 3522.8047

CIRURGIA GERAL E GASTROENTEROLOGIA

• Dr. José Luís Sampaio Martins
Rua Manaus, 810 - Fone: 3521.3839
• Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503 – Fone: 3522.8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA,
REPARADORA, TRAUMATISMO DA FACE

E QUEIMADURAS

• Dr. Eduardo Carlos da S. Mendes Jr.
Rua Minas Gerais, 137 – Fone: 3522.2383
• Dr. José Antonio Sanches
Rua Pará, 1.190 – Fone: 3523.2774
• Dr. Manoel Alves Vidal
Av. Deputado Orlando Zancaner, 497
Fone: 3522.6859
• Dr. Wagner Lopes Júnior
Rua Bolívia, 94 - Fones:  3524.6500 -
3522.7601

CIRURGIA VASCULAR

• Dr. Murillo Antonio Couto
Rua Belém, 1.063 – Fone: 3522.0550
• Dr. Paulo César Grisotto
Rua Aracaju, 645 – Fone: 3522.3104

CIRURGIA VASCULAR E ANGIOLOGIA

• Dra. Andréa Cristina Z. Giocondo
Monteleone
Rua Bahia, 606 – Fones: 3522.4489 –
3521.6575 – 9707-8018

• Dr. Ivan Humberto Sanches
Rua Maranhão, 1241 – Fone: 3521.1970

MEDICINA DO TRABALHO

• PROMED
Rua Maranhão, 2.035 – Fone: 3524.4563
• INSMED
Rua 13 de Maio, 830 – Fone: 3522.4930

NEFROLOGIA

• Dra. Luciana S. Devito Grisotto
Rua Aracaju, 645 – Fone: 3522.3104
• Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830 – Fone: 3522.5586

NEUROLOGIA CLÍNICA (adulta e infantil)

Eletroencefalografia computadorizada e
mapeamento cerebral

eletroneuromiografia e potenciais
evocados auditivo e visual

• Dr. Emílio Herrera Júnior
Rua Manaus, 438 – Fone: 3522.5428
e 3522.0363

Especialização em dores de cabeça
Eletroencefalografia computadorizada e

mapeamento cerebral

• Dra. Eliana Meire Melhado
Rua Teresina, 502 – Fone: 3523.2583

NUTROLOGIA

(Obesidade e Emagrecimento)

• Dr. Durval Ribas Filho
Rua Belo Horizonte, 909 - Fone: 3522.9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA CIRÚRGICA E
LENTES DE CONTATO

• Dra. Adriana Romero Braga
Rua Manaus, 289 – Fone: 3522.0242
• Dr. Danilo Bechara Rossi
Rua Bolívia, 94 - Fones:  3524.6500 -
3522.7601
• Dr. João Márcio Chimello
Rua 13 de Maio, 963 – Fone: 3522.4070
• Dr. José Renato Pizarro
Rua Belém, 723 - Fone: 3522.1166
• Dra. Maria Elizabete J. de Campos
Rua Olinda, 455 – Fones: 3522.6216 /
3523.6051
• Dr. Walter Appendino
Rua Recife, 625 – Fone: 3522.1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

• Dr. Antônio Carlos Alonso Braido
Rua Teresina, 390 – Fone: 3522.4045
• Dr. Carlos Alberto Moreschi
Rua Teresina, 640 – Fone: 3523.2263
• Dr. Ricardo Zupirolli
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

ORTOPEDIA/MEDICINA
ESPORTIVA/TRAUMATOLOGIA

• Dr. Roberto Jorge
Rua 13 de Maio, 1269 - Fones: 3522.5396
e 3522.5397.

OTORRINOLARINGOLOGIA

• Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr.
Rua Bahia, 586 - Fone: 3522-1199

• Dr. Waldecir Veni Sacchetin
Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522-
4269

PEDIATRIA

• Dr. Antonio Sérgio Munhoz
Rua Bolívia, 94 – Fones: 3522.4566 –
3524.6500
• Dra. Gisele Maria Couto
Rua 7 de Fevereiro, 673 – Fone:
3524.4936
• Dr. Jussemar Roces Rios
Rua Amazonas, 939 – Fone:
3522.4566
• Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810 – Fone: 3522.2436

PEDIATRIA E  PUERICULTURA

• Dr. João Romera
Rua Maranhão, 1.341 – Fone: 3522-
3444

PNEUMOLOGIA E ALERGIA INFANTIL

• Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810 – Fone: 3522.2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO

• Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645 – Fone:
3524.4006

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA
E ESTUDO DOS FLUXOS

• Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455 - Fone: 3522.6216
• Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676
• Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676
• Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645 – Fone:
3524.4006

PSIQUIATRIA

• Dr. Vladair Aprigio A. de Mello
Rua Manaus, 789 - Fone: 3522.3899

REUMATOLOGIA

• Dra. Mariana Nechar Marques
Av. Orlando Zancaner, 1327 - Fone:
3522-4213
• Dra. Sandra Miyoshi Lopes
Rua Bolívia, 94 - Fones: 3524.6500 -
3522.7601

UROLOGIA

• Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira
Rua Teresina, 390 - Telefone 3522-
4045
• Dr. Ronaldo Nami Pedro
Rua Cuiabá, 413 – Fone: 3522.1369
• Dr. Wilmar Calil de Mello
Rua Manaus, 850 – Fone: 3523.2511

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS

• Hospital Padre Albino
Rua Maranhão, s/nº.
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Faculdades da FPA abrem inscrições para Pós-graduação
Três faculdades da Funda-

ção Padre Albino (Unifipa) –
Enfermagem (FEC), Adminis-
tração (FAECA) e Educação Fí-
sica (ESEFIC) estão com inscri-
ções abertas para cursos de Pós-
Graduação Lato Sensu.

A Faculdade de Enfermagem
de Catanduva (FEC) oferece o
curso “Prevenção e Controle de
Infecção Hospitalar no Contexto
de Assistência à Saúde”, numa
parceria com a Unidade de Pre-
venção de Efeitos Adversos em
Saúde - UEPAS/CCIH da Funda-
ção Padre Albino.

Dirigido a profissionais da
saúde graduados em curso su-
perior, o curso tem o objetivo de
capacitar profissionais da área
da saúde para atuar na preven-
ção e controle da infecção hos-
pitalar, numa visão multidisci-
plinar, e preparar profissionais

de saúde para implementar e
gerenciar programas de contro-
le de infecção hospitalar e de
eventos adversos. Com duração
de 18 meses, o curso tem 40 va-
gas, terá início em abril próxi-
mo e seu corpo docente é for-
mado por professores das facul-
dades de Enfermagem e Medi-
cina/Unifipa, professores convi-
dados e profissionais da UE-
PAS/CCIH. Mais informações
pelo fone 17 – 3531.3228.

A Faculdade de Direito e
Administração Catanduva (FA-
ECA) está com inscrições aber-
tas para quatro cursos na área de
Administração: Gestão de Marke-
ting, Gestão Financeira, Gestão de
Recursos Humanos e Gestão do
Agronegócio.

Os cursos se destinam a pro-
fissionais com curso superior, de
diversas áreas, que atuam nos

níveis estratégico e tático das
organizações, como executivos,
gerentes, consultores organiza-
cionais e outros profissionais do
campo da Administração. Com
duração de 18 meses, os cursos
serão ministrados por especia-
listas, mestres e doutores das
melhores faculdades do país, a
partir de abril próximo. Os inte-
ressados devem entrar em con-
tato com a secretaria da FAECA,
fone 3522.2405.

A Escola Superior de Edu-
cação Física e Desportos de Ca-
tanduva (ESEFIC) oferece, a
partir de abril próximo, três cur-
sos - Atividade Física e Promo-
ção da Saúde - Grupos Especi-
ais; Treinamento Esportivo e

Educação Física Escolar para
profissionais e professores de
Educação Física, Técnicos Des-
portivos (com diploma de Nível
Superior) e profissionais da área
da Saúde.

O objetivo dos cursos é pro-
porcionar de forma prática e teó-
rica, através de um grupo multi-
disciplinar de educadores, pes-
quisadores e especialistas, sub-
sídios científicos e metodológi-
cos necessários para o conheci-
mento mais aprofundado dos
aspectos relacionados ao estudo
da teoria e prática das ativida-
des físicas, bem como a sua re-
lação com a saúde e melhoria da
qualidade de vida. Mais infor-
mações pelo fone 3522.7656.

O Recanto Monsenhor Albi-
no já está consumindo produtos
da sua horta e, inclusive, forne-
cendo para os hospitais da Fun-
dação Padre Albino.

De acordo com o Diretor do
Recanto, Rodrigo Alonso Gar-
cia, no mês de janeiro a horta
forneceu para a cozinha do Re-
canto três caixas de almeirão, 40
pés de alface, dois maços de
cheiro verde, um saco de couve
e 21 quilos de berinjela. Ele in-
forma, ainda, que nesse mesmo
mês não foram enviadas verdu-
ras e legumes para os hospitais,
mas no mês de dezembro o “Pa-
dre Albino” recebeu 61 pés de
acelga, 104 pés de alface, 4 cai-
xas de cebolinha, uma caixa de
abobrinha e hortelã e o “Emílio
Carlos”, 40 pés de acelga, 176
pés de alface, duas caixas de ce-
bolinha, 90 quilos de abobrinha
e duas caixas de mandioca.

No mês de janeiro, ainda se-
gundo Rodrigo Alonso Garcia,
foram plantados na horta do Re-
canto Monsenhor Albino mil pés
de alface, 400 pés de acelga, 100
pés de berinjela, 100 pés de jiló,

Recanto já consome produtos da sua horta

nove canteiros de cebolinha e qua-
tro canteiros de almeirão. A horta
têm formados 100 pés de berinje-
la, 150 de repolho, 600 pés de al-
face para colher e grande quanti-
dade de almeirão e salsinha. Alguns
funcionários do Recanto já come-
çaram a adquirir os produtos, sen-
do que a renda obtida é revertida
em materiais para a horta.

As terras acima dos pavi-
lhões azul e amarelo, com 10.000
m2, estão sendo preparadas para
ampliar os canteiros da horta.

A horta do Recanto Monse-
nhor Albino foi formada pelo vo-
luntário Luís Figueiredo, membro
do Rotary Club de Catanduva e
engenheiro agrônomo de forma-
ção que hoje trabalha com comér-
cio exterior. O trabalho foi inicia-
do em agosto passado e a horta
atualmente ocupa 5.000 m2.

 Localizado na Rodovia Dr.
Alberto Lahós de Carvalho (Ca-
tanduva a Novais), Km 4, o Re-
canto Monsenhor Albino abriga
hoje 62 idosos de ambos os se-
xos. As pessoas que quiserem
colaborar devem entrar em con-
tato pelo telefone 3522.5234.

RECANTO MONSENHOR ALBINO

SOLIDARIEDADE  O Ser-
viço Social e o Serviço de
Enfermagem do Hospital
Escola Emílio Carlos pro-
moveram entre os funcioná-
rios uma campanha de arre-
cadação de roupas e manti-
mentos para os desabrigados
pela chuva de janeiro na ci-
dade de Fernando Prestes. A
campanha, realizada em
dois dias, arrecadou grande quantidade de produtos.

IMPRENSA/FPA

O Colégio de Aplicação
Unifipa (Colégio Catanduva),
inicia dia 05 de março próximo
as atividades do seu cursinho
pré-vestibular a distância.

As inscrições estão abertas,
para 50 vagas, o cursinho funci-

Colégio de Aplicação Unifipa
abre cursinho pré-vestibular

A Fundação Padre Albino,
através do seu Centro Oftalmo-
lógico, participou do Mutirão de
Catarata para municípios dia 05
de janeiro último, promovido
pela Secretaria de Estado da Saú-
de, com coordenação da DRS XV
de São José do Rio Preto.

O Mutirão, realizado das
8h00 às 18h00, atendeu 97 pa-
cientes de 16 municípios – Ari-
ranha, Catiguá, Elisiário, Fer-
nando Prestes, Irapuã, Itajobi,
Marapoama, Novais, Novo Ho-
rizonte, Palmares Paulista, Para-

FPA participa de Mutirão de Catarata
íso, Pindorama, Pirangi, Sales,
Tabapuã e Urupês.

Após passarem por todos os
exames, os médicos responsáveis
pelo mutirão, Dr. Gilberto Anto-
nio Germano, Dr. João Márcio
Chimello, Dra. Adriana Romero
Braga, Dra. Maria Elizabete Ji-
menes de Campos e Dra. Juliana
Vendramini Rossi, indicaram 30
pacientes para cirurgia nos dois
olhos, 29 pacientes para cirurgia
em um olho e 38 pacientes fo-
ram dispensados. As cirurgias já
estão sendo realizadas.

onará de segunda a sexta-feira,
das 14h30min às 17h40min e as
aulas serão ministradas por pro-
fessores do curso Vetor, da Uno-
par Virtual – Universidade do
Norte do Paraná. Mais informa-
ções: 3522.4177.
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Inaugurada sala de espera para pacientes do “Emílio Carlos”
Na tarde do dia 07 de feve-

reiro último, com a presença de
membros da Diretoria Adminis-
trativa, imprensa, voluntárias e
chefias de setores do hospital foi
inaugurada a sala de espera para
os pacientes do Ambulatório de
Ortopedia e Laboratório de Aná-
lises Clínicas do Hospital Esco-
la Emílio Carlos, construída
com recursos da Associação das
Voluntárias do Hospital Emílio
Carlos (AVEC). Com 81,46 m2
e capacidade para 90 pessoas
sentadas, a sala ainda dispõe de
ventiladores, duas tevês e bebe-
douro.

Na solenidade falaram a pre-
sidente da AVEC, Flora Casseb
Ruete, informando que por razões
exclusivamente pessoais estava
deixando a AVEC e por isso, a
associação se extinguia. “A cha-
ma do amor que me fez muito fe-
liz e que gerou felicidade não
deve, contudo, apagar-se do meu
ser e que Deus permita que eu seja
sempre um instrumento de sua
paz”, disse ela.

Dr. Olegário Braido, presi-
dente da Diretoria Administrati-
va da Fundação Padre Albino,
destacou o importante trabalho de

Dr. Olegário Braido e Flora Ruete descerram a placa
comemorativa da inauguração.

FOTOS: IMPRENSA/FPA

parceria realizado pela AVEC
nestes mais de oito anos, ajudan-
do a ampliar e melhorar o atendi-
mento aos pacientes do hospital.
“Infelizmente, no final de 2006,
a AVEC decidiu parar com suas
atividades. Por isso, cabe aqui, de
público, novamente agradecer por
tudo o que foi feito nesses anos,
quando essas voluntárias busca-
ram incessantemente a melhoria
no atendimento aos pacientes,
atuando em diversas frentes nes-
te hospital, transformando suas
instalações, adquirindo materiais
e equipamentos que, no conjun-
to, contribuíram para a humani-
zação e conforto dos ambientes”.

Citando como maior exem-
plo desse trabalho a sala que es-
tava sendo inaugurada, pois vai
oferecer maior conforto aos pa-
cientes, Dr. Olegário Braido des-
tacou o exemplo de doação e
amor ao próximo dado pelas vo-
luntárias, coordenadas pela Sra.
Flora Casseb Ruete. “Vocês mos-
traram o que é possível realizar com
trabalho, esforço, união, dedicação
e espírito voluntário”, frisou.

Agradecendo em nome da
Fundação Padre Albino, Admi-
nistração, funcionários e pacien-

Presidente da FPA recebe Presidente
da Rede de Assistência ao HPA

Dia 02 de fevereiro último,
o presidente da Diretoria Admi-
nistrativa da Fundação Padre
Albino, Dr. Olegário Braido, re-
cebeu a visita da presidente da
Rede Regional de Assistência ao
Hospital Padre Albino e do Fun-
do Social de Solidariedade de
Catanduva, Eloá Martins Mac-
chione, acompanhada da direto-
ra do Departamento de Projetos
de Ação e Assistência Social,
Vera Lúcia Silveira Pinfildi.

Eloá Macchione informou

que a visita foi para tomar conhe-
cimento das necessidades do hos-
pital e do atendimento realizado a
pacientes das cidades pertencentes
a Rede no ano de 2006. “No mês
de março pretendemos fazer uma
reunião com todas as integrantes da
Rede e montar a agenda de even-
tos para 2007”, anunciou.

Dr. Olegário Braido agrade-
ceu Eloá Macchione pelo traba-
lho realizado e disse que a ajuda
de todos é muito importante para
o hospital.

As voluntárias da AVEC: exemplo de espírito voluntário.
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Eloá Macchione, Vera Pinfildi e Dr. Olegário Braido: reu-
nião trata das atividades da Rede em 2007.

tes do Hospital Emílio Carlos
pelo magnífico e grandioso tra-
balho, Dr. Olegário Braido ressal-
tou que muito foi feito e muito
ainda há por fazer. “Por isso, se-
nhoras voluntárias, as portas e o
coração da Fundação Padre Albi-
no estão e estarão sempre abertas
para vocês”, finalizou. Em segui-

da a Fundação Padre Albino ho-
menageou as integrantes da
AVEC entregando uma placa de
prata a cada uma.

Padre Valdecyr do Espírito
Santo benzeu as instalações e a
placa comemorativa da inaugura-
ção foi descerrada pela Sra. Flora
Ruete e por Dr. Olegário Braido.

A Faculdade de Medicina de
Catanduva (FAMECA) não par-
ticipou oficialmente do exame
de avaliação dos estudantes do
sexto ano de medicina do Esta-
do de São Paulo promovido pelo
segundo ano consecutivo pelo
Conselho Regional de Medicina
(Cremesp), mas liberou a parti-
cipação de seus alunos.

A primeira etapa do exame
aconteceu no dia 15 de outubro
de 2006 em cidades paulistas
que contam com cursos de Me-
dicina. A segunda etapa ocorreu
na capital no dia 5 de novembro
de 2006, com a participação de
apenas 13 alunos do 6º ano da
FAMECA.

Em função da pequena par-

ticipação de seus alunos, a FA-
MECA foi classificada como
escola “sem participação repre-
sentativa”, que teve menos de 20
alunos presentes no exame. Nes-
se ranking ela ficou em 5º lugar,
com 74,85% de acertos, à frente
da Universidade de Taubaté,
Unaerp, Unimar e Unoeste (Pres.
Prudente), resultado considera-
do ótimo pelo seu diretor, Dr.
José Alves de Freitas.

Assim como em 2005, o
exame teve caráter experimental
e foi organizado pela Fundação
Carlos Chagas. A comissão en-
carregada da elaboração e apli-
cação do exame foi coordenada
pelo conselheiro do Cremesp,
Bráulio Luna Filho.

Fameca obtém ótimo resultado em
exame do Cremesp


